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R E S U MO :  Trata-se de um estudo qualitativo, visando identificar a 
concepção de corpo para a enfermeira, a sua percepção em relação 
ao corpo do paciente e do seu próprio corpo, no processo de trabalho 
no contexto hospitalar. O estudo mostrou que as enfermeiras concebem 
o corpo como: corpo unidade, corpo objeto e corpo sensível, revelando 
a percepção dos seus corpos como ferramentas desgastadas no 
processo de trabalho. 

U N I T E RMOS: Corpo - Instrumento de trabalho - Paciente - Hospital -

INTRODUÇÃO 

O capita l i smo nascido no sécu lo XVI I I  e desenvolv ido no sécu lo  X IX 
socia l izou prime i ramente o corpo ,  enquanto força de traba lho e força 
produtiva . 

Para Pitta ( 1 99 1 :44) ; 
'tçJ co,du�� da Jl'X�et-,da/ú� V/nre Oj e;lde�Uao.t 'liw .ti''' opp/UZ. 

.tifll/�Ú{Vn�-!fl,ú� /�r�a c-O'l<v�ién�lüz oa /H�a e�'f;/o/ia" fll-OA c-OflU'{la 
'10 coo/.IO, �lOnl o t.lOo/H/. l7ó; no óiolo/et-lO. no .tOnlátic-O, no 
t.lOo/.H/raL t.{t.U!, a'IÚ-I!I de úu.lo, e;IUettia. a .vxJidade oapitatifta. .. 
r;�. -/-/) 

Sem sombra de dúv ida , podemos cons iderar  que o cu idado com a saúde 
está intimamente l igado às transformações pol ít icas ,  econôm icas e socia is ,  
bem como à concepção de corpo e à concepção de ind iv íduo .  

No  decorrer dos sécu los ,  a medicina  que era exercida nas fam í l ias  reveste
se com um conteúdo m ístico e mág ico,  serv indo como i nstrumento para o 
contro le  do  corpo socia l .  Esta perpassava uma visão de corpo i nd iv idua l , como 
sendo o somatório de s istemas e órgãos com funções e func ionamento 
d iferenciado .  Ass im ,  su rge no sécu lo  XVI I I  a v isão b io log icista imantada pelo 
avanço das c iências ,  permit indo o contro le do ind iv íduo e a norma l ização das 
suas ações . 

Para Foucault ( 1 989) , neste período o investimento do corpo 
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/H�O /HK.ú�� mwia .v�� mW/.fO, �ido, COfl.Wfl·Ú>- �< Hu4à�alo.v/. 
Çj) ' .  /_ . ,  , .1 ' ', ,/ ' / . ' �. �{'.V".' u����e", u,!/e,��" Üe',V!o/Ae"aU� rt�"' ,V� �'.fuv�n�rafR fiai 

r�,vv"'a,,- fiO,' Ro,y"ilai" fia" r'a,v�",a,,- fia" ,'//('!i" a" fia" r�/('/a/Ú�J, 
fIO" n/i/irio,,- na" ./ànzllia" f... J. .. fj". 1--/7) 

No sécu lo XIX ,  a sociedade passa então a conhecer um processo de 
traba lho fundado no Taylorismo,  com os estudos de tempo e movimento , A 
d inâmica de traba lho nas fábricas passou a ser decodif icada em 
proced imentos ;  os m ín imos gestos eram cronometrados com o i ntu ito de 
alcançar  a máxima produtiv idade e a d iscip l inarização do corpo ,  

Ass im ,  está posta a d iscip l i narização do espaço corpóreo com o 
nascimento do corpo dóci l ,  criando as bases para o futuro operário do  sécu lo 
XIX ,  prenunciando com a industria l ização o surg imento do capita l i smo ,  

O capita l i smo transforma a v isão de corpo ,  E le passa a ser s inôn imo de 
capacidade de produção ,  ou melhor ,  força de traba lho ,  que é a capacidade de 
produzir mercadorias ,  

Quando pensamos na produção social de mercadorias no modo d e  
produção capi ta l i sta , pensamos também n a s  cond ições necessár ias para que 
esta produção ocorra , ou seja ,  sua reprodução ,  Ass im é que há necessidade 
de um mercado consumidor  das mercadorias produzidas ,  concretizado em 
ind iv íduos que possam adqu i ri r  produtos para sua sobrevivência ,  Há também a 
necess idade de que essa força de traba lho se reproduza sufic ientemente 
"bem" para continuar  produzindo ,  E la deveria ,  portanto , ter seu desgaste f ís ico 
e mental sofrido no processo de traba lho reposto , quer  pelos bens de 
consumo coletivo ,  quer pelo que o sa lário  de cada um possa comprar .  

Na  sociedade atua l ,  persistem as relações socia is  antagôn icas ,  onde a 
fonte de l ucro é a exp loração do traba lho humano ,  criando uma dependência 
entre o traba lhador assa lariado e o capita l ista , entendidos estes ú lt imos como 
os detentores dos meios de produção,  aqueles que compram a força de 
traba lho ,  Os traba lhadores são reproduzidos ,  separados dos meios de 
produção ,  possu idores apenas da sua força de traba lho para vender. 

Bottomore ( 1 988) , clarifica no Dic ionário  do Pensamento Marxista que , 
reun indo a produção do cap ita l e da força de traba lho ,  

o PUX�{',fO dp pUK1«f�ao r!apiúdifla. pitlo a,Hem conzo LUn 

pUK�-!-'fO tola/, PfR ,tua, iflú-!-úigaç-ik�J, OfL; ,tglu� r��fRO tu" 

pUK�>-.u() m' uY"'ux/«f!OO, /.Juxfac:. fia0 ap�wa" HU�u!ado�� fia0 
«/H�'«A H,ai,-palia, HZ«A lanzóéfR puxfa,z, E� rRpUK./ac:. a 

pwpua u-!Iaçno do capila4 dE-!- anz lado ° r!apila./ida. do 

oLdro () t-eaóa./Rado� a" ,ta./a�ia/b/. fj",. 302) 
Nesse contexto de capital e traba lho percebem-se as contrad ições geradas 

no se io do referido modelo ,  refletindo essas contrad ições em um corpo ,  
enquanto i nstrumento que deve apresentar-se h íg ido ,  p ronto para o traba lho ,  
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A necess idade de recuperação f ís ica do  traba lhador i nf luencia d i retamente na 
concepção e no tratamento do corpo .  

A med ic ina desempenha papel  fundamental na e laboração de concepções 
de corpo que respa ldam a existência de contrad ições socia is  de forma a 
mascará- Ias .  I sso se dá  tanto no tratamento " recauchutagem" do traba lhador, 
quanto na produção e reprodução de normas socia is  e ,  conseqüentemente ,  no 
enquadramento das classes socia is  - a serem segu idas i mpositivamente . De 
um lado, há  o objetivo de recolocar o traba lhador em forma para que continue 
vendendo sua força de traba lho ;  do  outro ,  o da  criação de uma concepção de 
corpo e de  ação desse corpo na sociedade .  

I sso é feito com o aux í l io  das ciências e de sua pretensa neutra l idade .  O 
ideário  b io log ici sta consegue ,  a lém de reforçar a a l ienação do ind iv íduo à sua 
tota l idade soc ia l  e econômica ,  fragmentá- lo em s istemas e órgãos ,  
contribu indo para a a l ienação de seu próprio  corpo .  Reforça ma is  a inda a 
dominação de classe existente . reti rando a atenção da origem dos agravos à 
saúde da sociedade e de suas re lações ,  co locando-a un icamente nos 
d istúrbios f ís icos ,  cuja  fonte estaria ,  em ú lt ima instância ,  no modo de v ida 
ind iv idua l .  Conseqüentemente ,  a cura ou retorno à capacidade produtiva é 
também de responsab i l idade ind iv idua l .  

Este pressu posto ideológ ico de criação de uma concepção de corpo no  
capita l i smo d i recionou para uma função de contro le  socia l  da  medic ina e 
consequentemente da enfermagem,  onde esses profiss iona is  passaram a ser 
instrumentos de fi sca l ização e triagem de mu itos comportamentos "desviantes" 
e que não aderem às normas socia is .  

Na  v isão foucaultiana ( 1 989) , o corpo é uma rea l idade b iopo l ítica e a 
medic ina é uma estratég ia b iopo l ít ica . 

Bo/tanski ( 1 979) , em seu l ivro sobre as classes socia is  e o corpo ,  faz 
menção à q uestão do corpo dos ind iv íduos submetidos a uma uti l ização 
i ntensa e que  estes possuem uma re lação pouco reflexiva , po is  o esforço 
f ís ico torna d ifíci l a identificação de sensações doentias ;  su rgem ru ídos nessa 
comun icação do suje ito com o seu corpo .  É como se e le não pudesse manter 
uma re lação atenciosa ,  escutá- lo ,  ana l isá- lo e compreendê- lo .  

Penna ( 1 989) , em sua obra sobre o "corpo sofrido e ma l  amado :  as 
experiências da mu lher  com o própr io corpo" ,  chama a atenção para a 
experiência  do toque ,  que traz a corpora l idade à consciência ,  de  mane i ra c lara 
e concreta . 

N o  exercic io do toque ,  observa-se o sent ido do rea l ,  percebem-se 
s ituações que não se antagoniza m ,  mas que se comp letam ,  v isando o 
equ i l íb rio  do  ser em seu mundo-v ida .  São os pólos que se entrecruzam :  
mente-corpo ,  áspero-suave,  enfi m ,  a b ipo laridade s e  faz p resente em nosso 
corpo porque  experimentamos em cada s ituação a d ia lét ica do  v iv ido .  
( Mer/eau-Pon ty, 1 994) 

A i nteração que constru ímos com o nosso corpo é importante . Todavia ,  a 
prob lemática trazida para o âmb ito da enfermagem recrudesce porque como 
corpo cu idamos de um outro corpo ,  que é o corpo do paciente .  N este p rocesso 
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terapêutico, o profiss iona l  cu ida de um corpo e interage com e le ,  enquanto 
campo fenomenal  do senti r e do sens ível . 

A p ropós ito , Capra ( 1 982) nos fa la  sobre a questão do modelo b iomédico 
de insp i ração cartes iana e atribu i  a este a v isão d icotômica corpo-mente 
apresentada pelos profiss iona is de saúde,  em especia l  o méd ico e a 
enferme i ra .  Esses passam a ver a doença como d isfunção ,  um segmento 
afetado e não o doente como um todo ,  i ntegrante do cosmos.  

Com poucas variações, os d iscursos que são veicu lados na l i teratura 
pesqu isada enfatizam o corpo em seus aspectos b iofis io lóg icos , o corpo como 
ser sexuado ,  o corpo como forma estética , o corpo como suporte para a mente 
e o corpo como ferramenta de traba lho .  

Buscamos estudos sobre o corpo ,  enquanto instrumento de traba lho na 
área da  saúde,  e pudemos nos certif icar da escassez de estudos nessa área ,  
especificamente no que se refere ao corpo da enfermeira' em seu processo de 
traba lho no hospita l .  

Essa constatação somou-se à nossa vivência profiss iona l  como enfermeira 
e docente , onde evidenciamos que a enfermeira se i nsere na equ ipe de 
traba lho no hospita l ,  desconhecendo às vezes a sua posição corpórea,  
enquanto ferramenta de traba lho que cu ida de um outro corpo ,  "objeto" do seu 
fazer. 

Ademais ,  a p rópria  posição dessa profiss ional  no contexto da saúde ,  em 
a lguns momentos como usuária  e em outros como prestadora de serv iço ,  
confere a e la a posição de suje ito e objeto nessa re lação de dup la  face . 

De posse destas i nformações , j u lgamos serem estas as razões re levantes 
para nos p reocuparmos com a temática do corpo da enfermeira ,  enquanto 
instrumento de trabalho no contexto hospita lar  e para transformá- Ia  em objeto 
de nossa investigação .  

D iante do exposto, e laboramos as segu intes questões norteadoras do 
presente estudo :  

- o que s ig in ifica corpo para você? 
- como você percebe o corpo do paciente? 

- como você percebe o seu corpo no desenvolv imento do seu traba lho? 
Cons iderando ,  portanto , os questionamentos fei tos ,  o estudo p roposto 

v isa atender os segu intes objetivos:  

- identificar a concepção de corpo para a enfermeira ;  
- caracterizar q u a l  a percepção de corpo que a enfermei ra possu i  acerca d o  
paciente ;  
- evidenciar  a percepção de corpo da enfermeira em seu processo de traba lho ;  
- oferecer subsíd ios para que a enfermeira perceba a importância do seu 

corpo ,  enquanto instrumento em seu cotid iano de traba lho .  

Uti l izarei neste trabalho a denominação enfermeira, pois o s  profissionais participantes do 

trabalho são em sua total idade do sexo feminino.  

R. Bras. Enferm. B rasí l ia, v .  49, n .  I p . 75-82, jan./mar. 1 996 78 



M ETODOLOGIA 

- Tipo de Estudo 

É u m  estudo descrit ivo-exp loratório com uma · le i tura qua l itativa v isando 
obter subs íd ios para aprofundamento de conhecimentos sobre "o corpo da 
enferme i ra como instrumento de traba lho no contexto hospita lar" .  

- Caracterização do local  

o presente traba lho fo i rea l izado com enferme i ras-chefe de un idades ,  em 
um hospital  púb l ico da Fundação Hosp ita lar  do Estado de M inas Gera is  -
FH EM IG ,  em Belo Horizonte . 

O referido hosp ital é cons iderado de pequeno porte , possu i  52 l e itos ,  
d istri bu ídos em cl ín icas de ci rurg ias gera l ,  ortopéd ica ,  buco-maxi lo-facia l  e 
p lástica , a lém de receber pacientes transferidos do Pronto Socorro da própria  
Fundação Hosp ita lar  do  Estado de M inas  Gera is .  

A equ ipe de enfermagem é com posta por 10  enfermei ras ,  0 1  técnico de 
enfermagem ,  37 auxi l iares de enfermagem e 32 atendentes de  enfermagem.  

- População 

Partici param da pesqu i sa enfermei ras-chefe de un idades e que 
desempenhavam as suas funções no horário  de 07 ás 1 3  horas e de 1 3  ás 1 9  
horas .  

O tempo médio de traba lho desse g rupo de enferme i ras ,  na institu ição g i ra 
em torno de 1 0  anos .  

A popu lação fo i  constitu ída por se is  enferme i ras representando 60% do 
tota l das enferme i ras lotadas na i nstitu ição.  Não traba lhamos com o e lemento 
mascu l i no  porque a i nstitu ição não possu i  enfermei ros em seu quadro de 
pessoa l .  

- Coleta de dados 

Os dados foram coletados através de entrevistas orientadas por formu lário ,  
constando de três q uestões abertas (Anexo 1 ) .  

Esse i nstrumento foi ap l icado n o  período d e  24/1 1 a 05/1 2/94 . 

ANÁLISE DOS DADOS 

Os suje itos mostraram em suas fa las a sua concepção de corpo ,  a sua 
percepção sobre o corpo do paciente e a percepção do seu próprio corpo 
engajado no processo de traba lho ,  perm it indo-nos a e laboração  de três 
categor ias de  aná l i se .  
- o corpo como un idade 
- o corpo como objeto 
- o corpo sens íve l .  
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Pudemos apreeender a categoria o corpo como un idade nos trechos 
dos d iscursos aba ixo : 

'í9 ['O�po é UJ"- kK/O: [�ú��à'O. /úà!o. vwú/,u�,do. /HW JU/'U'flk�. 
' .  1. 1_.1 . • J "  " /P o o') P'·.JUO U/��, [�.uI!Jnl!',a a,P,nu. f L n- �. 

'q)qo o [" �o/N/ NN nú/pl gloóal. ,liw /H,yY'm� ví [Wl nipel 

ú'�/H�tdin)., ., te n'! 5) 
'� o in ttUUTu�nlo ,!LU' ,� e.y./i�i-Io U/.� paUl .V' p[,à?ma� n,.1 

OIUJU/')., 
" te ,i 6) 

Mer/eau-Pon ty ( 1 994) corrobora esta idé ia afi rmando que o corpo é uma 
te ia de funções ,  como :  motric idade,  sexua l idade ,  v isão e emoção .  Não está 
l igado ao mundo por uma relação de causa l idade,  nem pode ser descrito na 
tercei ra pessoa . O corpo sou eu ,  nunca fechado,  sempre v ivenciando várias 
funções .  

Os  d iscursos que converg i ram para a categoria o corpo como objeto , 
deixaram entrever a preocupação da enfermeira com a questão b io lóg ica , 
técn ica e com seu próprio corpo enquanto instrumento de traba lho ,  conforme 
está expl ícito nas segu intes fa las :  

';.n . • • ' I.  .1 .1 " /P o .�) �7 [!Do/N/ é a/Na [Y.I'·.ta P'·.V#> . /./OL/Hjpr>-I- f L f[ -' 
'Y...) .970/;,' nL .tà,Ú.l ,!LU' ú'/lIlO ,!LU' y<.Y.I[J,:/a-r ,� "wa/ [!Oo/H.I 

/N/U1LU� [,1[, é DUL,;'Ú.l im/N/-rúuIÚ' par:a [!UJNp-ri--r úK.la.t aj 

/anfYK't da ",à,Aa pY.lfN/t/a ,.1[, úuóo.lA,)., .. te fi .2) 
'(y1 'hO Pqo o ['Oo/N/ do prN!'�/lÚ,. r'lL Pqo a '/'Kql(!O., a Ir�.tLu�, a 

,/éur/o. '1101 I,.)[!a! paUl oplico{!or� do.t r'onnn!àNrwlot ,.I" 
['f#U'N0!/l�/n� " iC> ,i 6) 

'y[! • J '  .:.J. '  .f 1.. . 1 " 
��o/� ,na"jt: " r " ,uao, r'Oo/./o [�Ol [':rO.LV.tWO, con.tar.co. O/l-,t'O.VJ.... 

te fi -/) 
.� a 'Núqaà,O., é a [!a.V!o. o y,.pe.ttà,u'./lÚ� L) ['00/,/0 DIa! 

O/Nor/o [, ,Nol [!a,r/or/o r'r�'NO '/l.tt�,uwú� ,.Ir, t�óa!n,�. Ca 
ur!A,� qLU' a grwú' Y'y;',à�a o [�.Io/H.I. ., te ,l 3) 

Pudemos perceber nestas fa las que ,  apesar das entrevistadas 
v is lumbrarem o corpo como uma un idade,  e las a inda estão presas ás idéias 
b io log icistas fundantes em sua formação através do modelo b iomédico e 
predominantes em nossa rea l idade capita l i sta de traba lho ,  que 
descaracterizam o corpo do ser  humano em sua essência un itária  e o 
massificam no contexto do atend imento e do traba lho em saúde.  
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A nossa aná l i se pode ser reforçada ,  a inda ,  com os depo imentos que se 
seguem:  

'� 1'1 prà#l',iro àl. tüu",u,//ÚI 1'10 "u'a tULóulno '1uP '''P I'Ía 
paui,ml" üm dI" '1U.nl/dfU/I" r...J.  .. fé ,i (1) 

'C(L //1.1" .tàl.úl vllÍu'l' !a�u'!/u/lu� 1" .tploUL//a L J.  .. fé ,/ 6) 
O capi ta l i smo transforma a v isão de corpo .  E le  passa a ser s inôn imo de 

capacidade de produção ,  força de traba lho ,  que é a capacidade de produzir  
mercador ias (bens e serv iços) . 

Na  i nstância de formação dos profiss iona is  de saúde ,  conv ivemos com o 
modelo b ioméd ico ,  de insp i ração cartes iana , que precon iza a d issociação dos 
aspectos fí s icos ,  ps ico lóg icos ,  socia is  e amb ienta i s  da cond ição humana ,  
criando obstácu los para que se compreenda o processo de cura como uma 
i nteração destes aspectos .  

Capra ( 1 982) nos d iz que a fragmentação do corpo em partes cada vez 
menores faz su rg i r  a especia l ização e o profiss iona l  de saúde de ixa de ver o 
ser h umano como um todo integrante do cosmos ,  para se f ixar em partes do 
corpo acometido de doença ou d i sfunção orgân ica .  

As descrições transcritas aba ixo desvelam a categoria  o corpo sens íve l : 

'to ( '0o/�O (' I" t v'//I' ,((d. 1" .tPU'uit/o r. .. J. .. fé ,i 5) 
'�Çr�'U""'ÓI'I () 1"l'lo/�1'1 1'10 /�Ul" (�'/I.Ú, '1.1'1 ()Ina� 1" 'UI ÚI'IaI'" ..  te' n(! 
/) 
'Ca I"/u,!/I'I (' ÚH'O nl'l /�ul"à'//ú'. Ca tOu I'Ú' v'//ti� r... J. " te: ,i 

2) 
'�Çr'},U'I"I�1'J o 1"l'Io/�o do pal"{(wlI" 'UI olhar,: �/lhl'l ('lúu("(/ : " rC ,/ ,']) 

As depoentes têm consciência de que ,  a lém de possu í rem u m  corpo ,  e las 
sâo o corpo que  percebem . Fa lam dessa percepção como uma capacidade 
que as faz perceber "num o lhar" as a lterações do paciente . É o suje ito da 
percepção (percipiens) e a "co isa"  perceb ida (perceptum) , ( Corrêa,  1 990) 

O olhar da enfermei ra envolve e apa lpa o corpo do paciente , fazendo com 
que surja para e la uma i ntenciona l idade corpórea transformando-a em ação .  

Mer/ea u-Pon ty ( 1 994) d iz que o corpo é um s istema i nteg rado e não a soma 
das partes ,  Esse s istema i ntegrado envolve os aspectos táte i s ,  v i sua is ,  
c inestés icos , entre outros .  formando o esquema corpora l .  

O esquema corpora l  é um fio condutor que me perm ite entender todas as 
articu lações fe itas e a mane i ra como eu me coloco no mundo .  E le me coloca 
em pos ição para ag i r. 

CONSIDE RAÇÕES F INAIS 
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Com base nos objetivos formulados ,  pudemos perceber que as 
enferme i ras ,  sujeitos do nosso estudo,  concebem o corpo como :  corpo 
un idade ,  corpo objeto e corpo sensíve l .  

Ao caracterizarem a sua percepção em relação ao corpo do paciente são 
enfáticas ,  na v isão de corpo como tota l idade,  como integração entre corpo
esp írito , corpo-mente , entre outros .  Todav ia ,  a inda é mencionado o corpo do 
paciente como loca l  apenas para os proced imentos de enfermagem,  
transparecendo n i t idamente a separação entre a doença e o doente ,  numa 
tentativa c lara de  evitar o envolv imento emociona l  com o paciente , para senti r
se menos en leada ,  ma is  neutra e menos sofrida no desempenho profiss iona l .  

Agora ,  quando a questão é d i rig ida à enfermeira para captar a s u a  visão 
em re lação ao seu próprio corpo no processo de traba lho ,  pudemos perceber 
as suas colocações como corpo exp lorado,  co is if icado ,  ma l  amado .  

Ao s i tuarmos o corpo do paciente e o corpo das enferme i ras no mundo 
v iv ido por e las ,  as  suas fa las se mostram eivadas de s ign if icados ,  revelando 
um corpo fragmentado ;  uma ferramenta desgastada no processo de traba lho 
experienciado por e las no contexto hosp ita lar. 

De posse dessas evidências ,  retornaremos ao hospita l para d iscussão e 
apresentação do estudo ,  buscando criar momentos para reflexão e 
crescimento j unto à equ ipe de enfermagem.  

A BSlRACl: lhe o bjective o f  th is q u a l itative study i s  t o  identify the 
c o n ce ption of body by n u rses.  their  perception about  their  own bodies 
and a b o u t  the patie n t '  s body d urin g  the work process in  the h ospita l 
contexto lhe resu l ts have s h owed that  the body is seen by n u rses as a u n it .  
a n  object and a sensit ive unit reveal ing their  own bodies perc eption as 
worn tool  in  the work processo  

K EYWO R DS :  Body - Work I nstru m e n t; Patient - H ospita l  - N u rse.  
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